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Pode o tédio 'ter muita.') ori­

gen.'). E, às vezes, bem. estranhas ...
Ta,Z'vez o 'leitor não tenha, açora
presente que Alfredo de,Vigny

,

casou com. uma senhora inglesa,
filha du-m. niúltimilionâtrio - Bun­

bu,ry. A senhora gaston cla poeta;
i? o pa,i - a.inda que não tolerasse

poMas nent ,pi,ntados - consenti!'..
no oosasnento. Q'nêm casavar- -era

a, filha. A filha e não I) pat A

verdade, porém, é, que 'logo So­
broveio ao inglês mn tédio inc­
naTTável. E. para não estar 1ha

companhia do poeta - 1¿m mons­

tro - ñ�eteu-se a viajar po;' -esse
mundo de Cristo. Um. genro poe­
'ta! :Coisa. incr'íveZ. , •

Para esque­
cer essa 'tristíssim,(¿ circunstan.

lmrftM-SE construido balnros para ope- p o r V A L E N T I M ,PA C R U Z
_

'
,

cia, a,bdicou, da, Slba sitl¿ação de
.

II� rârios e- pescadores etlft diversas lo- :
_

."

_ pai e fez-se ti�Tista.
calidades do Pais.' Q 4�çve também tem visto, CPlI� .a,p.r�·ziJnent9, tais eOIl,l!.tI:uçÕes em, .E, de .fg,c.to, parece ter-se (¿té

-

algumas das suas vilas e, cid"attes. Vem de há "anos a realízaçãe=destes -utílfseímos e benéficos 'esquecido do nome dQ -genro:Cá-
bairros pará as classes mais pobres das classes trabalhadoras' 'algarvias' "

, ta pez, em Florença, tomou;o nos-,
,

Temos, nesta banda sotaventlna algarvia, tima flagrante realídade do que se afir- so homem IJaTte n1¿1n' banqtiete. E
ma._Olhão 'é',Fns:eta 'ostentanl, CQIn',j.ustificado .orgulho, nos SeUS -burgos, essas boas e deseja-, - nesse. banquete jicou. preeisamen­
das-peças: dænrnamentaçãe habttæcíonal, '.

_ '_','
'

te ao iadfi) de Lamai'ti�ie, -que, na•
> Na ,laboriC!)s� e grán�e vâla, cubtsta de -Olhão, vãrtos bati-res testernunhasn urna Itá;¡;iq" se .encontrava 'em rnt8são

posição-de relevo no aspecto de .construção para as classes operárias e piscatórias qúev.àté ,diplomática. ,

- certo ponto, parece dar-Ihe uma situação detfavorttlsmo nesta batalha,pela conquísta de edí- Metemm conoersa, 'e, a dada
fícações para classes humildes. Não que queiramos corn- isto fJlrtar - qualquer parcela 'altum; informou Lama1'tine de
de justiça a, tais re,alizações. N�da disso. Tudo quanto se. faça no, aspeéto construttvo- �úe sua, filhif ,estdva' oasoõa com
"para qualquer povoação algarvía merece o nosso inteiro ap-lauso e, entustasmo, A 'nos- uni, poeto: fTf1;ncês;

,

sa compreensão de bairrismo tem a larga' visão de um conjunto de-prôgreaso 'lue se es- . ,�E- como se chama o poeta?
tende a toda a região do Algarve. E pela certa, que tem s,�do gr-aças ás edificações' des- , _ Se qué?' que lhe digà, esque­
ses .díveraos bairros de casas para os trabalhadores das fábricas ç do mat- que a l?9U:cÔ' e ci-me ao norne.

,,pouco têm desaparecído; os famígerados «bairros da lata» que tanto mal fazi,aQ! não sõ '_ ?,
,

,

aos que' dele .tínharn neêessjdade como à localidade onde se. cravavam, .co�o chaga, pu- z: É como, lhe digo. .:
"

-l'ulenta que' era de toda a .necesstdade extermInar.' _ Vitor Hugo?
-Casos> destas deixarão, em breve de suior a pJ;lisag,em alga[Yia Tanto assim é que, 'não, obstante o verificar-se a existência de' alguns bairros de casas _ N{¡;'o senhor!

,

'

'

" ,pa'ra as 'classes modestas, ain-
_ _

_
_ _ _ _

Foi citando outroe nomes, até
------_,_..._-------;---,-' da se verifiea a=neceesídade ____._--��

que oheçow a Vigny.,
da construção de.mats casas, ABASTECUlENTO ,DE ÁGUA - Esse, exactamente, Vigny!
desse género, para que possa Esquecem-se do nome do mons-'

desaparecer, de uma vez para A SA-O MAR'C'Ot" DA SERR"A troo Do que não st! esqueceu foi
sempre" o que resta, e ainda �

,

de o deserdar, pouco tintes, ':
é muito, do «bairro da lata»
'da vila algarvia das açoteías.
Mas o motivo. principal do

nosso escrito de hoje relacío­

:n�-se com a total ausência de'

,'U,Á IIDel:lITt 1I,[P[@fIDAnt, n-A POrt@'.DIIPAn
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OE BAIRROS PARA OPERÁRIOS E PESCADORIS

CON,FE RI::NelA
NO G R U P O G U l T U R A L
DE ,TAVIRA,

, ,

(ORREM,comcerfainsistência,���...._,�

�bra��â:;;i!�:i��t���e��:�� LUTGAR'DA'- DE CAIRES' NOVO. VICE�'PRESlO:ENTE ve��riIrs:n�m���l:l��rtii�:r¡:
Guadiana, em Vila Real de Santo

'

"

'

"

dâ 'Cãmatà Múnicl,'pál de' Faro cõrdià' de -Tavisa; proferiu na-sala

A�ó���ícia, a confirmar-se,' é das "g r a n d D V u Ito fe m i n i n o do A I g a rve· Irot nomeado, pára, o cargo de ���lel��:c;¿�We���c�faã�ó%�'¿�lÃ�
mais agradáveis que se podem cons-

"

_ It', '

- ,', .'

-

vícé-preaidente" dá 'Cámara M'iserÍéórdiàs e âAssistêncià:Pri-
tatar para a Vila.Pombalina. O Ho- N

'

I' f'"
;

el 'I
'

" ,'- �itnicipal d���ro, o.sr.vlõãó da" vad'�:em:Pól'ttig�¡"; a.qual-foi §e-
'tel,Guadiana, que foi Grande Ho- ol�.y� con erencla a I ustre' escritora $llyá.N�to, çUJIlPosseseefe�tuou gui4_a co",! o m�ior i�teresse. o
'tel Guadiana durante in'limerós anos ...

-
,- '- .- ..,.- .•� .. - - •.,.... -,-' �..'_. --_'__':.--c� _._.... > '" =-.' ,t'!a¡·i*!$$floo".,sémana- no gabInete cortlerenGtsta. f01; no fma-! do- seu

e o melhor (lo Sul do País, encontrà-seem estado,\!erdadeiramente de- ,algarvia dr.a Ma ria Odete-� L. ,da Fonseca dC? sr. Governador Civil' do Di.s� I apreciado trabalho, muito felici-
'plorável. A sua fachada principal, q,ue é: como-qu'e- o"rO'sto, de-,tu"do,' ,

,
'

,

" ,tnto. ' tado.
, mostra, a quem quiser observá-Ia, &s manchas feias de persianas,
avelhentadas, vi'dros' ,queprado;!, '

,_ _. _. __ ...:...... .�
janelas thaI tratadas. E expressão', _,,_�-_,_

·

significativa ,de um deplorávet 'NOVO,-S-' CA'N',O'"'EE'IRO'Sab'àhdgno, qu� a todos contrista - ,I
- a todos que se' acostumaram a

gostar da vilà fronteiriça e justa�
,

mente a ela, se afeiçoaram, pela
beleza da sua configuração, pela
largueza das suas ruas, pela 'hi­
,giene verificada por todf! a parte.
A privilegiada sítuação do Ho­

tel G).1àdiana, erguendo a sua

majestosa estatura' mesmo em
'frente' do rio' internacional, me­

rece, ,de factt, q ue se Ihe,dê a rou­

pàgem precisa para que volte a
·

desempenhar ca!iiilinente a mis­
são lJdTa que foi construído. Ago­
,ra, com a chamada «Operação
Algarve-Turismo», c r e m o s ql,le

(ConcluI na 4." página)

(Conclui na 4.' pâgina), '

JF>ELO Ministério das Obras rú-
, blícas foi concedida a com­

partícipação de 455.000$00, que é
o correspondente a 75 l« do 'Va­
lor da obra, para os trabalhos de
abastecimento de água a São
Marcos da Serra. '

pOF António da Costa

C0l)10 foi o iordi';;" Praça 5 de Outubro -em Viro Real dê 'Sonto Antóni6

�.;,..������.....��...,..�

IFORAM' inauguradas-, há dias, as
novas enfermarias com que

foi dotado o Hospital da Miseri­
'córdia de, Fara. A inauguração
desse imporfante melhoramento

, presidiu o sr. dr. Agostinho Joa­
quim Pires, Director-Geral da As­
sistência e antigo Gover�ador Ci­
vil do Algarve.
As importantes obras, que mui­

to vêm beneficiar o Hospital d�
Faro, proporcionarão uma mais
desenvolvida assistência ao prin­
cipal estabelecimento hospitalar
da nossa região. Para' que tanto
tenha sido possíveI., muito se fica
devendo aq trabalho e persistên­
cia do corpo clínico' desse hospi­
tal e tam]}ém à corajosa ,dedica­
çâo e persistência por esta insti­
tuição de benemerência do �r. dr.
Armando Cassiano, que' com-tan­
to zelo tem desempénhado o car�

go de ,Provedor da Misericórdia.
daquela cidade.

INTEGRADA .nas actividades
,da comissão angariadora ,de
:fundos .para a elevação de

'um,"busto à poetisa e 'socióloga
Lútgarda (le'Caires, em Vila Rear
de Santo António, sua terra na­

tal, realizou-se em 15 do corren-;

t.e, em Lisboa, na Çasa do Algar ....
ve, tima brilhante sessão solene
evocativa da vida e da obra de
tão ilustre vila-realense, sessão a

que presidiu o antigo Governa­
dor Civil de Faro e actual Direc�
tor-Geral da Assistência, sr. dr.
Agostinho Pires, ladeadO' pelas
senhoras D. Ana Lopes Barão e' /iiilr\S de mais de quarenta anos
dr:a D. Lutgarda Rodrigues Nu- V l�mbram·se, certamente, o '

nes, cOmO representantes de Vi- -

,que foi a Praça 5 de OUila Real de Santo António e da tubro em Vila Real de Santo An-
mulher algarvia; dr. Álvaro de tónio.

'

Caires, filho da homenageada e . Situada à entrada da Vila Pom-
'presidente de honra da c()mis- balina, abrangia toda a área onde,
são; dr. Sousa Carrusca, presi. presentemente, se enc'ontra, a Es-

, dente do Conselho Superior Re-, cala Primária Feminina.
gional'da Casa do Algar-ve, e ma- - 'Foi, durante inúmeros anos, o

jor Mateus Moreno e dr. MJiurí:, único jardim público que existiu-:
do Monteiro, representantes da I na vila fronteiriça Possuia um

direcção da colectividade.' ,coreto onde, pelas t¡:¡rdes de do-
.,

A abrir a sessão, ,proferi.1,1 bre- 'nlingo e dias feriados, uma das,
ves, mas eloquentes e emotivas bandas de 'música então 'existen­
pala,vras de saudação ao,Seu pre· tes _dava concertos com geral'
sidente e a todos ps presentes, o �gr!ldo dos inúmeros oÍlVinteS'.
sr., dr. Maurício Monteiro; se-

'

Numerosos canteiros simetrica­
guindo-se ·lhe, na apresentação da mente talhados esta\1!lm. sempre
conferencista da noite, o "sr. ma- 'coalhados de flgres. O jardineiro

,

(C()DcluI na 4.' ¡>âgma) pri,vativo vivia, então, com 'a fa-
milia, sob' o cot:eto, em instala­

� ções' exclusivamente destinadas

NOV E N F n R I A R IA S
para habitação. E dia e noite o'

AS'.& 'jardim estava sob guarda dedica-
, " ,do, tanto do jar.dineiro, como da

'no UUIPital, �a Mileri{ór�ia !��e;:;��¿;:?aí,lid�va toda a sua

preferênda a essa larga praça

D E F 'A
-

R ,O' florida. Os t;l1ocinhos ãe, entãQ,
hoje sem dúvida respeitáveis ci-
dadãos, na'escala de pais e avós,
enxameavam diàriamente o jar:
dim, éom seus labirintos de vege­
tação exuberante, com suas ve­
lhas árvores ªIongando os braços
protectores, promovendo a som­
bra nos _djas de çalor, odorifican­
do o-ambiente com os mi.lhentos
porps das s,uas flores.

,

Por ocasião de festas, a ampla
praça ,era' vedadâ; e, dentro dela,
ampl�_mçnte iluminada, tinham lu­
gar os bailaricos, as exibições ar-

'tfstiéa�, os' G.oncertó�, 'musicais
,

por várias bandas, em concursos
de-muito mérito. '

,

ps_escoteiros do Çlrupo n.O,60
também chegaram a' utilizar o be­
lo 'jardim pafa t;lele setein,'efectua­

,

das algumas de sul:ts!' festividades
e actividaaes eséótistás. ' _'

'

, 'Æ pra_çlldt!\1:I$�ormadà em am­

,

plo e, pe¡ni' �r.at{l�o j�rdim públi­
coher,1i t{th_:te,gà¡Q d�, ,cor e per�
fLtm�. 'fod'os'qne-'à viam pela 'Vez

,

:. ,-;;(Cob�ÚI1.jik 4." pAgina)
•
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da Avenida,da Repúb.lica
em Vila Real de -S. António
IQ)ENTRO em breves dias terá

começo a' instalação de no-
,vos postos de iluminação pública
n& parte norte da Avenida mar­

ginaI da Vila Pombalina, que fi­
cará servindo a ,bela artéria até
ao local onde se encontra insta.­
lada a lota, e bem assith a doca
de pesca deste porto.

' ,

.�
DB MINIST£RIO DAS OBRAS PÚBUCAS
'1iIi\ SR., erig.o Eduardo Arantes
· � e Oliveira completou, em 5
,

des_te mês, sete anos de,
exercício do' :alto cargo de Mi;nis-
tro das Obras Públicl;ls. A passa-.
gem desse sétimoaniversário pre­
textou um singelo, mas significa-

�,.' &
.

II "11""""111,""""" III" IIII""I"IIIIIIIlIImllllllll""

, tivo, acto de homenagem ao ilus­
tre membro do Governo, por par�
te do funcionalismo su.perior dó
Ministério, que não quis perdér a

oportunidade de saudar 'quem, em
tão importante posto da governa­
ção públicà. tem realizado uma
obra que; depois da do sa.udóso·
eng." Duarte Pacheco, espécie de
,Marquês de Pombal dos tempos
modernos, é, sem dúvida, a mais
notável até agora realizada por
um ministro das Obras Públicas
do regime vigente. Homem sim­
ples e modesto, votado, apaixona­
damente, ao servfço da Nação, o

sr. eng.o Arantes e Oliveira gr,an­
geou o' apreço não só daqueles
,que trabalham sob as suas ordens
e que têm podido admirar o chefe
através das qualidades de coman­
do e dos dotes de coração e cé­
rebro mas também de' todos, os
portugueses que) de perto ou de
longe, acompa"nam a' surto da,
actividade do Ministério das
Úbras Públicas, por certo o d'e­
partamento governamental cllja
actividade mais dá nas vistas do
pública português. O progresso
do País deve uma contribuição

; aCima de todo o elogio ao Minis-_
tro das Obras 'Públicas que, sem

precipitações, sem atropelos, sem
preocupações de rE!lllizar obras
de fachadà, cons,egúiu, na v.erda­
�ade, dotar o Pa'is ,de numerosos

'melhoramentos 'de--vulto, provan­
do, à saciedade, que a política de
Salazar' assenh! na ,máxima latina

(Omerut�ii:;2.·.:.pâgfna.)•

-<e ',,'

AS ARMAÇÕES DE ATUM
,_' NA "T,UNfsIA

Elisabeth Taylor, ti gra.nde a.rÜsta do
clneina mundlar. que há dias safu du­
ma cllnica de Londres. onde quase se

, apagou ...

INI0S locais onde foram deita-
: das abáil¡:o algumas casas,

na Avenida da República que dá
,para a Rua Marechal' Carmona,
vão ser implantados 'doís peque­
nos jardins, nos ,quais serão il1¡¡­
talados bancos. E mais um bom e

'justo melhoramento da edilidade
pombalina e ijue muito valorizará
o local.

It S armações são' conhecidas regular e constante. Os processos
.m na Tunísia desde a antigui- de pesca foram, porém, a partir de

" dade. O exame das estatfs-' '1949, considêràvelmente aperfei-
ticas respeitantes a Sidi-Daovd, çoados é o seu rendiinento aumen­

cuja" actividade foi controlada tou de maneira muito apreciável.
desde há 6Qanos, mpstra que até No princípio do século estava em
'1958 o rendime'nto da pesca do -exercício uma dezena de, arma·
atum diminuit'i de uma maneira ções de atum. Actualmente, a únL-
� ca armação rendável é a de Sidi­

-Daoud. O «deficit> das outras
mantém-se de ano para ano. Na
Tunísia só são utilizadas as arma­

'ções para a captura do atum de
«direito», isto em virtude da dis­
persão dos bancos de «reyés» e

também, porque a disposição das
costas e dos fundos nãó é propí­
cia à instalação dos dispositivos
que' permitiriam capturá-los. A
passagem dos bancos começa nos

últimos dias de Abril, aumenta
sobretudo entre 15 e 20 e diminui
em segu,ida nos primeiros dias
de Julho, data em que aquela ex­

ploração termina.,

(ConcluI na 2.· ,página)

NOVOS JARDINS
/

em Vila Real �� !. António

14 ABN.•,
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NOTíCIAS DO ALGARVE�2 � -------------------

(Conclusão da l.- pãgína) económico e social do País nUl!c�
seria de mais encarecer. Referên­

TeS non verba e impõe-se por si' cia especiallhe mereceu também,
própria, sem precisar de que a

o que se está a fazer para moder­
imponham. nizar e completar a rede rodoviã-
Ao saudar o Ministro das Obras ria nacional, problema que, no

públicas em nome dos que tra,b�- seu modo de ver, é dos mais mo­
lham no Ministério, o secretano mentosos. Referiu-se, ainda, à sua
seral deste e presidente da Junta intenção de dedicar atenção par­AutÓnoma de Estradas, sr. gene- ticular à remodelação da legisla­ral Flávio dos Santos, disse, a da-

ção urbanística, que consídera ne­
da altura do seu discurso: «A cessária no mais alto grau. Sa­
obra realizada por V; Exa, tem líentou a importância da acção
já l'8rga projecção e não nos po- das Câmaras Municipais, no con­
de competir dar-lhe qualquer real- Junto dos esfot'ços_para o �n.gran­
ce. Contudo, não queremos deixar decimento do País, e elogiou a
de enumerar quatro factos sallen- actividade das autarquias municí­
tes neste sétimo ano da sua VI-

pais, que classificou �e. órgãosd'êllcia no Governo: a ampliação fundamentals da adrninistraçãodo Plano de Construções das Es-
publica e que reconheceu seremcolas Prim-árias, a'intervençã� do
servidos, de modo geral, com de­

Ministério das Obras PúblIca!,! dícação exemp-lar.
'

nas Comemorações Henriquin�s, Este brevecontacto de carácter
8, apresentação do. Plano de VIa·

solene entre oMinistro das Obrasção Rural e a assinat�ra do con:
PÚblicas e ós seus mais próximostrato para a construção da pon�e d d

.

so'bre o Tejo, em Lísboa-., Mars colabora ores eu origem, como

d se vê, a afirmações em que a Na­adiante, prestou a mereci a, a
ção deve atentar,- para verificardevida justiça, às invulgares qua-
como, a despeito da gravidade doIidades do sr. eng" Arantes e
momento que passa, em relação aOliveira com estas palavras ex-
Portugal ultramarino, o trabalhopressivas: «O interesse de V. �xa. do Ministério das Obras PÚblicas

por todos os assuntos, mamfes-, d d
.

Itando urna memória prodigiosa é pautado por um ritmo ver a el-

ramente admirável e uma vontade
que multas vezes nOS �mbaraça,.a verdadeiramente i nq uebra n tá velatenção que dispensa aos mais

de realizar obra Útil e proveitosavariados problemas, .demo�s,t�an- para todos os portugueses.do uma extraordinária flexibilida- õ

de de espírito, a persistência l!uma .

_ A. de Freitas
constante afabilidade, não deixan­
do transparecer a fadiga que lhe
acarreta a labuta -diárta escon­
dendo preocupações doutra or­
dem" que decerto o atormentall_1,
são pontos. entre outros, que mUI­

to admiramos em paralelo com a

sua elevada competênçia». Exem­
plo notável de trabalho const�n­
te, e�tadista infatigável que dlr-
-se-ia multiplicar por modo incri- Duncan Carse, o experimenta- ,

vel a sua activ.idade olicial, o sr.' do explorador da ilha deserta deend.Ó Arantes e Oliveira é, 'por Geórgia do Sul nas fronteiras dotodos os títulos, uma das figuras Antárctico, vai de noVo voltar pa- ¡mais' interessantes não só do
ra lá _ mas desta vez sozinho. '

actual mas também de todos..os
Governos de Salazar. Bem mere- Permanecerá dezoito meses na

ilha e, durante esse período dece, 'por isso, todas as homenagens
que se lhe prestem.

. tempo, executará um program.a
No. seu discurso de anradeci-, científieo de trabalhos de pesquI-

3,
d sa terrestres e de estudos meteo-mento, timbrado pela solJr-it!da e

rolórricos. Além disso, reúnirá fós-que lhe caracteriza as palavras, o õ
•

1Ministro das ,Obras PÚblicas lou- seis para substituir a sua co ec-
,

f d ção perdida durante a guerra evou e agradeceu o es orço esen-
fará filmes coloridos das pa,isa-volvido pelos seus colaboradores,
dens locais e da vida dos animaisque capitulou dOe excelente. No "

seu .parecer, o sétimo ano do seu e dos pássaros.
labor ministerial fora, na verdade" Acresce uma outra razão para

.

bem ·s-ucediclo. O montante de um, ,o seu solitário regresso à Ge6r­
milhão e setecentos mil contos gia do Sul: estudar-se a si mesmo.
alca,nçado pela despes¡i global era Nesta f.rígida «experiência de,so­
assaz significativo da obra reali- lidão», Carse disporá de combus­
zada, exprimindo a franca expan- 1:íveis e lubrificantes para recon­
são da actividáde dos Vários de- forto físico.
partamentos do Ministério das­
Obras, PÚblicas em relação ao ano
anterior. Este índice, que - disse
- noutros de.partamentos da ad- Quando as neves são mais du­
ministração pública poderia t�r ras, normalmente em Março) é
menos interesse, constituía, pelo vuldar realizarem-se nos E. U. A.

nova m;sturacontrário, para o Ministério das- (Estados do Ndrte) e no Canadá "

Obras PÚblicas, dada a natureza corridas em que .os competidores, d e taba c o Spredom_iÍ1ante da sua actividade 'usando uma espécie do «ski pla-

V' /,A' J.'. . A"', N TE,.,
realizadora, um parâmetro seguro no» sem asas, chegam 'atingir ve- e x c e len te sda sua produtividade. Nenhum in- locidades da ordem .dos 140 k/h. ...dício houvera..,.. acrescentou � de Tais veículos, aliás, serVem tam- m :.abrandamento dos esf9rços para, bém para ir à caça ou à pe�ca fIII#".

I
.o maíor rendimento dos dispên-' nos gelos ou mesmo 'como Slm- CO""�IIiHIA "ORTV(;Ii�'� D' T�B�CO§ O f'e r e c e - Se � -,- A I g a rv e e B a,i x O A entejodios efectuados pelos serviços, pies e rápido'meio de transporte.

,

sempre conscientes dQ seu dever Daí a popularidade que disfru-
Conh.ecendo OS seguintes RAMOS:de aplicar da forma mais útil e ta.m, até nos pequenos povoados.�rendosa para a Naçãe os meios

'Quinquelharias, BiJ·titarias, Artigos de Me-financeirosque esta lhe faculta. 6.000 contos por cada lugar AGRADECI-'MENTO'-Passando em revista a activida- "

naje, Plásticos, Malhas e Miúdesas.· Cartade desenvolvida pelo seu Minis- U m noVo automóvel Lincoln
I o 75tério, acentuou a importância dos «Futura», um «dream car. ameri- de Ii�eiros. Resposta � este Jorna ao n. '

planos de -viação rural, bem como cano, deu os seus primeiros pas- Manuel Bento, esposa e,
�__do abastecimento de água às po- ,sos para figurar num filme há pou- filhos; receando incorrer empulações rurais, das construções co em rodagem. O estranho car- 1 f It b

.

Vescolares e, em especial, da .assi- ro custou à Ford a bagatela de qua qu.er a a, em ,ora ln 0-
natura do contrato para a' cons- 12.000 contos e nestas condições luntàriamente, vêm por estetrução da ponte sebre o Tejo, parece difícil comercializá-lo ao meio agradecer a todas �sacontecimento máximo daquela preço record de 6.000 contos ca- pessoas que se, dignaramactividade, não sÓ' no ano decor- da lunar - visto que tem apenas h à 'It''d' t bé t d é õ

'acompan ar
,
u Ima mora-n o mas am m em o o um s -

dois .• , Só para fitas, não hajaculo de funcionamento do Minis- dÚVida! Mas em Hollywood! da seu chorado cunhado, ir-tério das Obras PÚblicas. Especial mão e tio, José Geraldo Lei-referência lhe justificou o Plano •

ria, falecido em Lisboa, ten-de Fomento em curso, dizendo Procede e'xteriormente por ma- ,

l' desperar que o ano corrente fosse neira que a tua liberdade se pos- do <) seu funeral se rea Iza o
o primeiro da realização do Plano sa concHiar com a liberdade de em Conceição de Tavira.'

�
. de Valorização do Alentejo, em- todos os outros na convivência Igualmente testemunham opreendimento c u j a importância social.

seu reconhecimento a todastranscendente para o progresso KANT
as pessoas que lhes apresen:
tan�:m os seus pêsames, quer
por escrito ou verbalmente.
1I1111111111111nl1l1ll1l1ll1ll11ll1ll1ll1l1ll1ll1l1l1l1ll1ll1l11lJl

Manuel Bento, esposa e

filhos, vêm', muito reconheci­
dos, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram as­

sistir ao funeral de seu sau­
doso irmão, cunhado ,e tio
Reinaldo Bento e receando
incorrer em qualquer falta,
embora involuntária, vêm por
este meio repará-Ia, protes­
tando a todos o eterno e per- Portimão - Farmácia CarvaLho - Dia 27 de Abril.
durável agradecimento. faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 28 de Abril.
Igualmehtetestemunham O Tavira-Farmácia Eduardo Félix Franco-Dia 29 de Abril

seu reconhecimento a todas - só de manhã.
i

as pessoas que lpes apresen- Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias depo­taram os seus pesames, quer sitárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam parapor escrito ou verbalmente.
, adquirir cintas.

SETE AN-OS A fRENTE
DO MINISr£HIO DAS OBBAS PÚBLICAS

SolidãoExperiência de

Corl'idas .na Neve

Os�nleo., IIttifo� de 51
emIt ca-lut/.;.a6 de c-�tJ1ltIJ CRO

PRECISÃO
DURAÇÃO

SATISF�

AGENTE NO ALGARVE
, ,

JOSE FRANCISCO CUSTODIO
Estrada da Penhá, 103·-FARO- Telef. 660
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AS ARM'AÇOES DE ATUM NA T�NÍSfA
(Conclusão da 1.' pAgIna) sucede em média 150 a 200 vezes

por campanha. O tamanho das cap­Até 1950 as armações da Tuní-
turas varia segundo os diferen­sia eram do tipo siciliano e não
tes períodos da migração. ,Notinham sofrido' quase nenhumas
princípio de Junho apanham-se,¡¡?>ÓR despacho <!_o sr. :�.1:in,iS!Í'o modificações. Este processo ofe-
dtandes atuns (Thurnnus Thyn-das Corporaçoes El Prevídên- recia numerosos inconvenientes: nus) que podem atingir 400 qui­cia Social, foram aprovados os complicação, comprímento insu-
los. O seu tamanho e o

,.

seu nü­estatutos da Casa' do Povo de ficiente do rabo de terra, apare- mero diminuem' depois até ao fimMexilhoeira Grande, concelho de :lhagem mal adoptada. O sistema da campanha para dar lugar àsPortimão. atlântico adoptado actualmente atonínhas que são tambémpesca-·o.,novo organismo" cuja área oferece numerosas vantagens: das nestas redes juntamente com'
. abrange aquela fregue:sia rural,' . simplicidade de aparelho com 5'

os pelarnidos e outros escõm-com uma população de cerca de 'câmaras em vez de 6 ou 7 além brides, _

'

4.000 pessoas, vem dat perfeita do corpo; eficiência das portas É curioso notar que desde osatísfaçâo a desejos que desde há de entrada, dispostas de tal modo
dmuito vinham sendo manístes- que todo o atum que tenha: entra- mês de Fevereiro são captura os

.

do no recinto pode ser conside- atuns vermelhos, por' vezes de.tados,
'

, .. '

rado cornoapanhado; compnmen- grandes dimensões, ao sul doPara as despesas ínícíaís da . .
. t'Golfo 'de Gabés.'instalação foi concedido um sub- to do rabo que permite e cap u-

A Única- fábrica de conservasídío de 20.000$00 e a comissão ra de bancos que passem ao lar-
actualmente em laboração é a' de'dir.,ec. tiva, nomeada pelo mesmo go; perfeita adaptação

-

do mate-
Sidi -Daoud onde se concentra to--ríal: câmara de morte em redeJ'te!!pa?ho que aPF0':ou os estatu- ma¡'s <;1rossa, mais resistente e da a actividade. A prepàração aeItos, ñcou .constItmda pelos srs. -

1 conservas de atuns e de-tenidos'¡jrisé oTciaquim Gregórío, B�pt�st� mais barata; flutuadores em P acas
é-feita segundo o método.fratreês,

'¡NUneS Grade,- Casímtro José Mo- de cortica sintética que não ofe-
b ...... r.

recem qualquer obstáculo .à. pro- se em que os peixes sejam co­reíra, António Joaquim dos San-
pagação das ondas; cadeias Ae, zidos numa água_ muito carrega-

"¡tos, Joaquim Nunes Lisa e-João
lastro para as redes. Occomprt- da de sal.

.

Baptista Valério Grade, mento das armações. difere se.
. Espera-se que seja possível in-�-- -�--- dundo .os fundos. A déSidi-Daoud vestiger as vias de, migração .' dos

j.
"

" � 5200 m, a de Kuriat com 4200 m tonidos por melode detecção dós[!)-�-""-",,,-.""-�_;�-[!J é talvez ui1)a das. mais extremas atuns pelos ultra-sons nos arre" '

.¡ íci ..., ..,. 'I!'n" 'i do, Mediterrâneo. O levantamento dores de Sidi-Daoud e- verificar
¡ i .' AAng iiIJ'lI utY j das redes efectua-se logo que o depois, pertodocabo Zebibç sese.�. i arrais revela a presença de um pode reconhecer os lugares deI [!)��,,,..,�n, ;- ...""",,00 número suficiente de peixes, o que passagem dos peixes. '

,,¡ de Vila -Real d� Santo António

Hoje - apresentá, em Cinemas­
,

cope, Meus Amores no Rio, intei­
ramente falado em português.
A história sugestiva de t rês

amores durante sete dias de, so­
nho, graça, ternura Et encanto.

(Para 12 anosj

INFO'RMACAo 'BIBLIOGRÁFICA

ANA K_ARENiNE, d'e' teae Jolstoi
VOANDO, em 1869, Tolstoi da denialidade do grande escrl­

,

acabou de publicar o seu tor,"que dificilmente se repetiria
romance Guerra e Paz, numa mesma vida um tão alto mo­

desde então, e sem
.

discordância, mento de.criação ártística. O mun­

considerado uma das obras-prI-. do de personagens -:.._ 599! -' de
mas da literatura universal, seria· Guerra e Paz estaria', assi_m¡ eles­
legítimo' pensar, ,não obstante o 'tinado a povoar de lembranças
'r�conhecimento já então unânime todo o resto da existênda de Tols-

toi, como fantasmas a qu'e nada
poderia restituir a vida. '

Ana Karenine, com�çado a pu­
blicar em 1873 e só terminàdo em

1876 veio destruir essa possível
convicção. Com a mesma segu­
rança, a mesma força crhj,dora,-o
mesmo poder de demiurgo de q.u'e
anteriormente dera provas, Tols­
toi traçou um novo fresco da sQ­
ciedade russa do seu tempo, não
já convulsionada pela guerra de
libel tação, InRS p'erturbada Itos
seus fundamentos e nos seus va­
lores pela transformação material

,

e moral que, com o princfpio da
. s�g!!.l!.da. ,tPetad.e. ,M ,séc_,ulo XIX,
começava a processar-se na Eu­
ropa. Este o pano de fundo, ,tão
vivamente desenhado, que por ele
quase se poderia e�tudar a hi�tó�
ria da época. E sobre ele, proJec­
tando-se com as dimenSões ex­
traordinárias das, criações abso-
lutamente perfeitas, essa figura
prodidiosa de vida e de paixão
'arrebãtada que é Ana Karenine.

InÚmeras foram, até hoje, as fi­
guras femininas de apaixonadas
que a literatura criou .. Algum�s
inesquecíveis, mas em quantas de­
las se patenteia a força amorosa,
simultâneamente consciente e co­
mo que instintiva; que anima e

impele Ana Karenine? Sozinha
contra, tudo e contra todos, entre
a falsidade e,a corrupção dos cos-,
tumes do ambiente em que vive,
casada sem amor e incompreendi­
da pelo marido, para o quaLé ql!a­
se uma estranha, 'Ana Karemne
orgulha-se e proclama o seu amor
ilegítimo, esse amor que, como
uma máquina incontrolável, aca­
bará por esma�á-la. Sedenta de
aosoluto, Ana I(arenine quer ser
dádiva total, mas quer também
receber dádiva igual. Daí o desen­
contrei entre 'o que nela há de ex­

cessivo e a tend�ncia para os

meios sentimentos com que o co­
ração hijmano se defende da vio­
lência e doexdusivismo'das gran·
des paixões.

-

Livro que nunca mais esquece,
uma Vez lido Ana, Karenine é uma
daquelas ob;as que enriquec-em o

espírito e alargam o conhecimen,
to do coração dos homens. Como
tal,' e também pelo seu raro valor
como realização artística, não po­
de ser ignorada por quem pr�za
verdadeiramente a cultura hte­
rárià.

IF@H C�HIé\�1é\
A CASA DO POVO

01 MEXnH�EIRA 6RAHOE

.'

Terça-feira - A Vingança,
com Carmen Sevillla, Raf Vallo_
ne, Jorge Mistral e José Prada.
Um drama espan,to&o e impres­

sionante! Irmão 6' irmã, vivende
sob o ,dominio de um objectivo
único:' A Vingança!

(Para 17 anos)

D. ANA ABECASIS

Em Vila Real de Santo António
faleceu a sr.8 D. Ana Abecasis,
de 95 anos, viÚva, natural de Mi­
na de S. Domingos, filha, do sr.

José Abecasis, que foi director da
empresa mineira daquela locali­
dade, mãe da sr.a D. Josefa Abe­
casis Vargas Marques, casada com
o nosso estimado amigo sr. Jo­
sé Rodrigues Marques, despa­
chante oficial de Alfândega e avó
do sr. eng.o Fernando Abecasis
Vargas Marq,ues.
À familia enlutada apresenta�

mos as nossas condolências.

Propagai «N o tíc i a s do Algarve»

AGRADECIMENTO

U, luisa Parreira Pulicani
.

)
- .

. Encontra-se em franca conva-Quinta-feira - o mais fantás_
lestença, do desaste ,gue sofreu,tieo esplendor 'da temporada, 'O
a nossa prezada aSSInante emFeitfceiro de Bagdade, em cine�
Marselhá, sr.a D. Lufsa Parreiramascope.

..

Pulicani, esposa do sr. Pulicani
(Para 12 anos) 'Paul.

·FRIGORfFICOS
,

.

'.
.

�'K E t'Y INÂ T'O'R' no 'AlfiAR'V,fl
Aceitam-se agências' concelhias em

toda a província. Respo,sia a este jor­
nal ao n.O 76.

'KELV.lNATOR

•
� .

he ..nla
SEGURANÇA E CONFORTO
São as vantagens que vos serão proporcionadas

dum modo incomparável pêlo.

INSTITur HERNIAIRE D E L Y O N [França)
criador do processo. registado, sem mola e sem pelota

MVOPLASTIC-K'L'ÉBER
A MYOPLASTIC, patenteada em Fra?ça, e aplica�a .em 10 países

europeus, não é uma cinta vulgar, mas sIm um verdadelro «ml!sculode socorro» sem mola e pelota, que reforça a parede abdomInal El
mantém, os órgãos no seu 'lugar, sem causar qualquer incómodo,

A sua acção permanente, discréta e confortáveL não pode ser
exposta por meio de palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuíto,
junto do Técnico especializado do

I�STITUT Iif��IÁI�f ()f L"()� (fl·an�a)
em qualquer das Farmácias abaixo indicadas:,

Vila Real de Santo António - Farmácia Silva - Dia 29 de Abril
- só de tarde.
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NOTíCIAS DQ. ALGAF�VE 3,

D E·S'P'O''R" T·"'·'O: 'S' A SUBSCRIÇIODA. MULHER ALGARVIA III CONC'uRSO
. '.

.

'

, para 'a inauguração de um.busto de REGIONAL DE GADO
.

.'

:. LUTOA�DA DE CAtRES, em Vila Real de '

-

..,

- "

Santo António, aguarda o seu concurso ALCOUTIN EJO·

TORN.EIO POPUL A R' ponativos já comunicados à Comissão Lutgarda �E;l Caires, que
.

- funciona na �,Casa do Algarve», RuaCapelõ, 5, 2:0 - LIsboa,:.. .

D'E FU'TEBOL'
; Câmara Munlcipal!Íe Vi'a _Real de Santo António lQ.'OOO$OO

.

. ,D. Ana Lopes Baptista Barao . . . . . . . 200$00
,

,
¡D. Rosár}o. Salgad.o Moreno. . . .

.

. '
'

. 50$00
• . D. Herminia Martmez. ", .

"

. '.' . 5u$00
tel. Árbitro: Pínto Coelho, Foram os seguintes os jogos e D. Maria das Dores Villa Pacheco. . . JOO$OO

resultados efectuados na passada .Dr,s Maria Odette Leonardo da Fonseca , 50$00de Faro. ',' ,
.

semana, para o Torneio Popular ID. Isabel Centena Sousa Carvalho'. . . 200$00
sAMBRÀS�$E-'januá- de Vila Real de Santo António; 'i Um Amigo de Vila Reat de Santo António 100$00

,

Má "'I' .,..�"". Ch'
-

"
.

'. O.' D. Maria Eugénia Mardel Correia . ..... 200$00rio: arça], l_uupelTO e . 1- Vasco da Gama, 4 - N.aval,s, .' 'Jorge Arez Mascarenhas. '., . ',','
20$00

tas; Bandeira,' e Salapíca; " Botafogo, 1 - Sporting; 5. -_ .
.

Soma' . 10.970$00

g��:�¡��1:::�d:�r::: ,c���::.·4�:�:;;·:::;:'�'I:G���nico, Sllvério é JOSé Alves; 6 torneio prosseguiu ànteo.ti-.' ,
.

Loia e Filip' é', Carlos, Silva, tem com Q jogo Vasco. da Gania 'í.·
.

- Beira.Mar, que os primeiros, '

Lourenço, »àCl:l�Co" Helder' venceram' por 6 � 1. Ontem' rea- ,

e José Domingos. .' lízou-se o 'jogo «O' Celeiro» -;:
' ,

Ao intef�llld:) ..I; Marca- Botàfogo, ."
. ,.,; : �

ram: Cà-rlõs' :-(2), :p�lb Sam-
.

HOJ E .

:
_ ':

.. , �,.' ,;.�j �
brasense: e_jc)"sé Domingos Às 10,50 horas

. . . /or' ;
�

(2), pelo Silves. O empate Sporting - Náyais'
'
'., _, ,

aceita-se pelo trabalho das AMAN,HÃ
ditas equipas. ,

Às 18 .horas,
Arbitragern certa. «Os Gráficos» -='- Lazareto

FUTEBOL

Campeonato, Nacional d�' IU, Divisão
Ferrelrense, I-Aljustrelense, o

Jogo,. no campo das Fon-
, taínlias, sob a arbitragem de
Ivo-�Afoh:so, de Beja, -

; 'FERRELRENSE � Guia;
Leonel, Rosalínoe juan; Lar­
guinho e Molina; Gamito,
Luís, Manero, Marcolino .e

Casimiro.
.Ó:

•

'

· ALjUSTRELENSE -Ra-
mires; Vilhena, Conduto e

· Mó Eduardo; Tavares e Má-
rio; L. Miguel, Palma, Go­
dinho, Patinha e. Larguinho.

G61o. de Gatnito aos' 30 m
da. primeira parte.. .

.

·

O resaltado está muita
certo' e a arbitragern difícil.

S. Domingos, 6-Moura, O
Jogo rías Minas de S. 00- pontos

· mingos. Árbitro: Julio Barão Silves Itl

Claro, de Beja. Sambrasense ;: 15
S. Domingos. 14

· S. DOMINGOS_, Zarcos; A,ljustrelense. .' . 10

Cipriano, Cavaco e Baptista; Moura. . . 10

Amadeu e Brás;' Chora, Jo- Ferreírense " 8
Esperança. . 5

sé Mestre, José Pe r e
í

ra, -i-- .�_------'__�

Cosletc e Virgifio. .

' Anuncie neste jorhal dl1 gr�ndo"

MOURA --=- Bento; Costa, e¡cpan,ilão em todo' o País.

Garcês e Broncas; Patinhos
e Rola; julio, Condessa,
Adão, Santa Maria e Serra.
Ao intervalo: 2-0. Marca-

'

'

ram: José Pereira (4) e Brás
(2). O resaltado traduz com
exactidão a supremacía dos
locais sobre os visitantes.

·

Estes, no entanto, aceitaram
- bern-

.
o melhor jogo do S:

Domingos..

,
.

CLASSIFICAÇÃO G'AGUEZ-
Podeis dominá-Ia péli;t ':

reeducação da voz. Ree.-'
ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
�: de Belles J,.;eiria:-

R. Alvaro Coutinho, 50,3.°
. (teleí, 41500)-LlSBOA� I,

Sambrasense, 2-Silves, 2
-

-

.
'

· Jogo em S. Brás de Alpor-

Máquina Univl?rsa'l- com �olor eléet.: 4 ev.

para ,serrar, .àplainar, furar e topiar madeira.

,Outra máquina pequena para furar, serrar e

podendo adaptar-se esmeril- Com motor de"
'1 cv; monofásico

Para outras inforinações· dirija-se a JOSÉ FRANCISCO
ClEMENTE - R'. Sá de Miranda - LOULÉ

.

.

VENDEM�SE

"

'

i:'

, -

COM il colaboração e o patro-
. cinio do Governo Civil de
Faro, da Junta Distrital, da Di­
recção-Geral dos Serviços Pecuá­
rios, cla Corporação da Lavoura,
das Câmaras Municipais de Al­
coutim e Castro 'Marim e do Gré­
mio da Lavourá de Castro Ma-

.

rim, Alcoutim e Vila Real de San­
to António, vai realizar-se; tio

próximo dia 25, o III Concurso
Regional de Gado Alcoutineio. A
povoação escolhida para este cer­
tamê é' a do Pereiro,' rio conce-

lho de' Alcoutim.
'

-'

Este concurso de gado alcouti­
nejo (raça bovina oriunda do Gua­
diana e já, hoje largamente disse­
minada na nossa região, abrange
as modalidades de, touros, noví­
lhos, 'Vacas 'e novilhas e para- to­
das foram ínstítuídos prémios. A
distribuição QOs mesmos será fei­
ta na, tarde. db dia desse con-
curso.

, Jo-
-,

.

�:
.

,

1
,j

e<OM,. INI,�A 1NI'ii't:

CARLOS PACHECO PINTO
.IFOI recentemente promovido

por portaria ministerial, ao
.

posto de capitão-tenente, o sr.

Garlas Pacheco Pinto; capitão do
p o r t o e c o m a.n d ant e d a
Defesa Marítima de Olhão.

PORTO
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OFERECE-LHE AGORA

. :

DE EXCEPCIONÁL QUALIDADE i I
r � . tToalhas grandes (eo111 95 X 15 cm), cvldadosamerrte acabadas e de bom pano: turco, L . .

l

espesso e macio. Mais uma vel. Orno vem ao encontro 'dos desejos das donas �e �as':!, ... f I.

Em extraordinárias e vantajosas condições, ,omo oferece-lhe agora estas maraVilh,�s:as� toal�ias.: 1 '

.

�
de rosto� de pano turco macio e espesso. So Orno lhe faz ofertas de tal qualidade! 4roveite " fI 1 f
agora e enriqueça a sua casa de banho com um bom forneci-, />,:,,,,,,-J,' �4:.

',;..-�. ::::{::/ �

mento destas óptimas toalhas, continuando a usar Orno para dar .,,,,J/' .. :/{:
verdadeira'brancura à sua roupa.

.

'\
.

Cada uma destas toalhas, com .vistosas barras coloridas (azuis,

verdes ou vermelhas, à sua escolha). está ao seu dispor no seu

.

fornecedor Habitual em troca de apenas 10$00 e só 2 tampas

de Orno gigante (4 grandes ou 8 normais).

INOÚSTRIAS LEVER. PORTUCUESA, ll?A. S:s...wtM &l·OM·r,
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'

executa, com lnexcedível per-
feição, além de todos os tra­
balhos tipográficos:
Envoltõrios, Rotulagem, etc.

iila Beai de Santo 8ntónlO'

DE MADEIRA
EXPORTOU A METRÓPOLE,
EM MÉDIA, DURANTE OS
PRIMEIROS DEZ MESES
DE 1960

Mais de 700 toneladas díàrlas
de madeira exportou a Metrô­
poledurante osprtmeíros dez
meses de 1960.
O total exportado nesse pe­

riodo foi de 21 454 toneladas,
no valor de 31 521 contos.

"

Os principaismercados com=
pr-adores foram: Reino Unído,
com 18.988 toneladas e 33'.118

,

contos ; o Líbano, com 1 080 e

l,112;,e Moçambique com 630
e 1.249.

'
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DE BAIRROS PARA OPERÁRIOS' E PESCADORES
, (Conclusão da l.' pãglna) sas, sequer, .como fim de aju- relacíouados com este preble

um 'des��s bairros' de casas no
dar esses homens dé trabalho ma de importância vital para

conçelho de Vila Real de San- no agudo problema habita- a classe piscatória montegor-
to António. Se, como rodara donal.'

"

dina. '

gente pode constatar, e s te ,:Falou-se;" há tempos,' na' Também ousamos pedir a

concelho possui uns milhares construção de.urn bairro para atenção das entidades que su­

dê homens que dedicam, a sua pescadores na ". vizinha, praía per-íntêndem neste importante
acttvldade à" pesca e outros de' J:ylori'te, GOJ.'do� Nada mais" assunto" que é o da constru­

'l rt!lnfos milhares de homens e .'júsfo -e humano que .tal cons. ção de :Jiairros de casas para
,. mulheres que se empregam 'truçãó seja.feita.':Mas onde Ó operãrios, para o que se passa
• 'na� fàbrícas de conserva, 'jus- COlQcÇ9 da mesrna ? Para quan- .ern- Vila Real de Santo Antô-

to seri'a que algo .nesse aspeo- _do, à sui! terrnínação ? Cremos 'niq., Esta ímportan te vila (im •

to [á houvesse sido feito. VUa 'qhe se,.dlsse: ter. sido aprova- portante rio aspecto de opera­
Santo António volte a receber, Nova de Cacela, Monte Gordo do o projecto' ,e � que: iriá ser riado Industrfab-eonservelro
no belo edifício do seu Hotel, de e Vila 'ReEl1 de Santo António dado inicio â éssa edificação. " _e piscatório) ainda não possui
seu único hotel, os inúmeros tu- vêern tseus filhos 'carrilarem, Infelizmente, que saíbamos, um aglomerado de casas cons­
ristas nacionais e estrangeiros na quase totalidade, a sua até agor.� nada nos prova que' truídas com essefim para ne­

que aqui chegam atraídos pela fa- actividade para os barcos de essa desejada construção te. las serem albergados operá-
. ma das belezas deste Algarve; de pesca, as duas primeiras, e nha sido começada, Mas" como, rios e pescadcresecm '�uas fa­

clima maravilhoso, fama 'que se, para as fábricas, a última. é- da mais, elementar justiça mí1ias. Necessidade dessas ca­

está estendendo nas pessoas das Ora, sendo assim, como na que se corportse.a promessa, sas e· bairros hã.
'.

Abundam
d d M d

" realídade é, parece' estranho que se dê, realização a essa por ai quem' viva em condi-
sete parti as o un o...,

que até hoje não se constate a urgente neceesídade, daqui a ções de diàriàmente apelar
Álvaro Cansado construção de um bloco de ca- lembramos a quap.tos_ estão para .o desero de, um pouco

.
menos dedesconforto, E como

1I11J1I11I1I1I11I11UIIlIIllIIIIIIIIIIIIllIIJllllllllllllllUllllllíIIllIUlIIlIlllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllillilllllllllllllllllflllllllllllll,IIIIIIIIIIIIIII!lIJlnll�lIlllllllliIlIlIIlIIlIIIIIIIH sabemos que estãna intenção
-

' '- , 'do's .organismos que super-ln-
,

O fC
• t ' •

t
tendem nestes problemas a

.

, q U e �Ol na, m-u'r o-s,' c,n,oJ ���i!!':2:�!l����;�0�!:!r::�:,
grama de realizações, ,sejam

" loon Rmr\ 1& (�I". ,E 'ID' IIC Í\ -IJ-.- _. IJ I�D .'II"\.I6\, ��1\�i_�:�c:fh�r:�/f�::�dea�:�
,.. HIY I�IIK A\' ,.. � lim[ V IImD IlK" bom elemento humano ferne-

,
, ,

"
.

cem pat:a a açtividade honrada
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(Conclusão da l.' pãglna)'• Valenthn da Cruz,

primeira chegavam fàcilmente ,Il
essa conclusão, E a testemunhá;
-lo havia, o' facto dos 'seus nuine�
rosos bancos estarem, especial­
mente à tardinha e pela noite"du;
rante a época que Se estendia da
Primavera ao Outono, pejados de
pessoas. ;' -

Um dia, não se sabe bem como Notável conferência da' ilustre escritora
aquilo foi, houve ordem de des- I d a
truir o jardim. Foi a prlmeíraeta- '8 garvia r. Maria Odete L. da Fonseca'
pa do desaparecimento da praça,
Dizia-se, nessa altura" que ,não sé (Conclusão dá l.· pãg1na) �Natal dos Hospitais» para as'
podia Suportar 8 despesa da ma- jor Mateus Moreno, depois de' criancinhas doentes. O seu cari­
nutenção do jardineiro, que á salientar a oportunidade e inte- nho era tal que várias figuras e

água avolumava Q montante dessà
resse da sessão _ «num momen- páginas da sua obra de escritora

despesa e outras coisas mais que to, diz, em que quase todo o Mun� .eram arrancadas à própria vída..
o tempo se tem encar.regado_ dê do parecer ter hediondamente Além 40 mais, convém não es·
fazer esquecer. E o certo é que Õ perdido a mais elementar. nQção quecer que, amando o� qUe so­
assalto deu-se. Pouco tempo de� do culto quedeveaosacrifício dos friam, educava as próprias multi­
pois, nem árvores, nem flores, seus santos e heróis» _ justifican- dões que, OUVindo os seus apelos
nem canteiros, nem jardineiro... do-a e referindo.se à vida e sentidos acorriam com,dádivas e
Abriram·se, acompanhando a con· à obra de compreensão, humana brinquedos a colaborar com a
figuração da praça, fun<1,as covas

e bondade' do alto espíritó que excelsa senhora».
'

e nelas_se meteram troncos para vai ser evocado, acentua: «Ao di. Acrescentando: «E a ,sua obra,
futuras árvores. Estas, uns, ¡anos rigir à mulher algarvia o apelo de public:ad_a' ou inédita, rescende
após, mostravam'"se espigadas, vi· que resultou 'a actual Comissão ao perfume dos seus altos semi­
çosas, bonitas. Começaram il ter de Homenagem a Lutgarda de mentos. GIiefnias, Violetas, Pom­
o orgulho de viver e estenderam· Caires _ co'missão a que presi- has Feridas.. tudo foi pro�u!,? de
·se em desejadas sombnis, onde de, como membro de hOl1ra,. o ,�ma alma s,lmples e�candl�.a"q�e,os habitantes da vila, sentados i'lustI;e filho da homenageada, sr., ,�o�ha¡jdo c�om uma s9�leda��
nos mesmos bancos, se sentiam dr. Alvaro de Cáires, ,e de que l)1a)s p�r;felta; uma pátna m.�lsprotegidos da violência do Sol. fazem parte, como 'a distinta

con-I
forte, pos a sua pena. ao servIço

Era a transformação da Praça 5 ferencista as sen,horas D.' da, mulht;!r ,e. <1,a cnança,:,p,arade Outubro, de viçoso jardim para Maria do Na�cimento SancheS" I) 'q'uenl damá"a instrução, jüstiça e
barrento largo circundado de ár� Isabel Centeno de Sousa Ca/va: �ssistência». E salienta:- «A
Vores.

lho, dr.' I). Lutgarda Rodrigues jo¡'n�lista qJle p�gnou pelas ne-

Porém; não terminava ali a odis- Nunes e, comigo, os dois repre- cessldades de yánas reformas era

séia 'da ampla praç'a. O coreto sentantes de Vila Real de Santo a f!1esma �oclóloga qu� clama·
foi apeada; pouco depoi,;;. As' ban� António no, Conselho Superior ya lunt,? do Go�erno que «só a

das de ml,isica já tinham desapa· Regional da Casa do Algarve, srs. Instruç:ao podera c o m p 1 e t.a � a

recido e ele para mais nada ser- eng." Carlos Ab.�cassis Pereira emanclpa9a� da m(¡lher redImIda
via ..• E, poucos anos passados de Resende,e jor'nalista José Ba� p�lo cns�)anIsf!10' dando-lhe um!!
sobre isso, a Praça 5 de Outubr0. rão _ ao dirigir tal apelo ao co-. côncepçao maIs eleva� da sua

desapareceu. Em seu lugar existe, ração feminino algarvio, I o�o natureza e 40. s.eu destInO e colo­
de há anos para cá, o bonHo edi·

.
contei com a vibratilidade regio- can�o-a defInItIvamente nO lug�r

ficio da Escola Primária' Ferni· nalista e o vi�oroso espírito rea- sO�lal e m�ral a que e�a tem dI-
nina. lizador, já- provado em tantas ou- relto». «FOI sua. opcessao �levar'

António da Costa tras iniciativas, <la insigne olha- a rr.ulher, valOrIzá-Ia, cons!der�­
nense, sr.' dr.a D. Maria Oclete -la, até, quando culta ou Infeh·

1Il1l1ll!llIll1llllllllllllllllllllllllllllllllllJlIIIIIIIIIIIIIIIII Leonardo da Fonseca». gente, apta a desempenhar fun-
,

,Dada segujdamente a palavra çõe,� públicas - <,> que Ih�,e!a in­
à conferencista, referiu-se esta, terdJto ---: e. a exercer Q dIreIto de
'no decurso da sua digressão so. vo!o. �onslderava, porém, um er­

bre a vida e a obra de Lutgarda ro �á-Io a todas a.s mulheres, por­
dê Caires, às, múltiplas activida- qua�to era a qualtd�de dos vC?tos
des da ho'menageada, como poeti- que Interessava e nao a quanttda­
sa: premi'ada em concursos inter. de - como usual entre os ho­
nacionais e como escritora e joro mens'.

nalista, como filantropa e soció- 1:<: salienta, ainda: «Bem emiere­
lo�a, t,l, sobretudo, como presti-, 'dar pelo, sufragismo" mostrou,
giante algarvia. sempre que a entrevistavam, uma
«Lutgarda de Caires - anota plácida e profunda observação

- algarvia sempre presa à sua dos problemas que mais a'fecta·
província, de que cedo se ausen- Vam a mulher.
tou, viveu a espalhar amor e so" «Também 'a criança abandona­
lidariedade. Porque muito amou da ou delinquente lhe merecia re·
.as almas sofredoras», ela, que par,os bem oportunos, assim co­

teVe a dor como companhia, de· illO a questão p'enitenciária. Não
votou-se às obras de caridade, e podia suportar a velha máscara
não havia pobreza envergonhada, nem o silêncio, e nas reformas
artistas a quem a velhice tivesse que houve de fazer o Ministério
lançado na miséria, velhinhas e da Justiça convidaram-na a pro­
crianças' miseráveis e abandona- nunciar-se, oficialmente, no man·
das, doentes e encarcerados fa· dato do dr. Diogo Melo Leote. E
illOS ,de carinho e alimento, que tão brilhantemente se saiu deste
não recebessem uma palavra de encargo, que alguns dos seus co­

conforto, um apelo sentído nos mentários mereceram a atenção
jQrnais, um sorriso acompanhado superior, e o agradecimento qua­
duma oferta. Os seus gestos filan- se geral dos seus leitores e admi­
trópicos eram produto de um tão radores�.
acendrado amor, pelo próximo, Noutro interessante passo da
que arrastou às práticas da cari· sua notável conferência, que é
dade senhoras amigas e até sim- por vezes escutdda com transpa­
pIes leitores que a ajudaram a rente emoção, a distinta oradora
realizar durante Vários anos o oontenta: «A socióloga, a fiIantro-

•

ID>EPOIS de ter desempenhado,
- durante vários anos, o car­

go de vice-presidente da Câma­
ra Municipal de Monchique, foi
nomeado presidente da mesma

Câmara, na vaga aberta pelo
afastamento, por doença, do co·
ronel sr. Artur Arsénio de Olivei-
ra M.oreira, o sr. Manuel Baptís­
ta de Sousa Costa.

_ .....�-.-:�::
-- -

_.-
.

(Conclusão da l.' pãgína)
se torna absolutamente necessã­

.

rio elevar ao nível desejável todos
os elementos que possam vir a
ser integrados no alargamento
dessa operação de fúrismo que
parece fazer vibrar intensamente
toda a estrutura vital onde assen­
te a riqueza em beleza .natural e

climatérica deste pais do Sul.
Em vista da amplitude que, de

ano para ano, se está a verificar
na vinda de estrangeiros para es­
te ríncão soalheiro, atraídos pe­
la propaganda que, os que visi­
tam ·0 Algarve, não se cansam de
fazer junto dos seus familiares e

amigos e são os melhores e mais
baratos veículos de transmissão
da fama desta incomparável re­
gião sulina portuguesa, achamos
que o rápido apetrechamento ho­
'teleiro deve ser um fundamental
objectivo para que se' possa re­
ceber com um mínimo de confor­
to quantos venham atraídos 'pela
beleza do nosso país do Sul, real,
iriconte_stá:vé);j:¡I,'atà_m!'lnte consta­
tada a todo e qualquer momento,
quer na Primavera, no Verão, no
Outono ou, mesmo, durante o .In-
verno! '

É por isso que nos congratula­
mos com os rumores que estão
correndo por esta região de que
vão ser iniciadas as obras de be­
neficiação do Hotel, Guadiana. E

I
-'

I
BRUXE- ousamos esperar, com _o des�jo e

COTAÇOES DE LAS:"'As o interesse naturais de pessoas'CONSERVAS DE co n se r- que desde ,,�,empr_e gostaram, e
PEIXE, .va s d e gostam, desta bela vila raiana,,

sardi nha que tais, ru'inO:res venham a ter,
têm tendência para baixa; as dentro- em,htêVe',:.'.toda a consola­
ofertas portuguesas g'ituam,se a dora eçnflrmação- e Vila Real de
cerca de 450 frs. �ase 1¡4 club

_���� .... ������������:..���
;SO m m, havendo amda algumas �,wom�
ofertas a 465 frs. C & F Antuér-

p'''�'
-'

R'" Apia. O formato 1/4 espec�al 25 m mi '� :'> E ()' . T U 'G Lé oferecIdo na base de 090 frs. ,-,. -"
-'

,

BONN - As ex-igências por
l
.._.--·_' ..,

'

_

conservas de atum' japonesas di:" -,

minuiram. Nas últimas 'semanas EXPORTOU EM DEZ MEZES
os resultados da, pe.s€a fo�am mui- 27.886 CONTOS DE MEDI�

/ to bons. O comercIO de Importa- '

ção da Alemanha Ocidental en- CAMENTOS ANTIBiÓTICOS
:., comeri�ou grandes quantidad'es

'

,

:. d!! conserVas de atum japonesas.
' Nos primeiros dez meses·de

E.m virtude de fornecimentos �di- 1960 Portugal metropolitano
ClonaIS peruanos, resultantes de exportou 228.519 quilos de me­

antigos contratos, o mercado dicameIitos antibióticos, no
está bem abastecido. O preço de valor de 21.886 contos.

venda dos importadores para o
O principal cliente foi 'a Arã·

referido producto foi diminuido bia Saudita com 11.142 quilos
de 83,50-91 OM para80- �5DM 100 e 3.434 contos. .

latas, mercadoria despachada. No entanto, em valor de
mercadoria, os dois primeiros
lugares couberam a Angola e

Moçambique, 'respectivamen­
te com 5.356 contos, para
36.215 quilos e 4.390 contos pa�
ra 29.401 quilos. ,

Os mercados estrangeiros,
excluindo a Aràbia, que mais
antibióticos portugueses im­
portaram foram: a República
do Congo, a Grécia, o Equa.

Visado pela Comissão de Censura �o;�r��eg��!�:d��U����s�a,
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DO HOTEL QUAD'/ANA

LUTGARDA'�iJE CA'IRES'
grande vulto ,feminino do, Algarve

, .'. . .

Agrupa�
dos em

80b fá­
bricas,
a indüs­
tria de

conservas de peixe em Espanha,
ocupa actualmente 18.000 traba­
lhadores.'

,

"A produção global será da oro,
dem dos 5.750 milhões de pese­
tas. A fim de intensif car as suas

vendas, esta indústria procura de­
senvolver a sua .capacidade de
produção e conquistar novos mer­
cados, nomeadamente na América
do Norte, por forma a €oncor,rer
corn a indüstria conserveira ja-

,

.

ponesa.
'

INDÚSTRIA, DE
CONSERV�S DE
PEIXE EM ES-

PANHA

dores de cabeça
constipações
reumatismo,

,A Holanda
exportou
798.676 to­
neladas de
frutas e le-

pa e a escritora revelaram bem,
durante toda a sua existência, co­
mo a psicologia da mulher do Al­
garve, o ambiente de sortilégio e
maravilha da terra que a viu nascer
ditaram este programa extraordi­
nário que Lutgarda de Caites
cumpriu, à'risca, sem 'recear cl,is·
cordâncias e obstáculos, inimiza­
des e indiferenças. Só uma fada
a quem nem sequer faltou a 'Vari·
nha do condão - a sua própria
perta - poderia apreender do
azul do seu Guadiana, dos poen­
tes da sua terra de encantos, um
tão grande manancial de beleza e

humanidade».
,

E a terminar, depois de ter al­
vitrado o nome de Lutgarda de
Caires para a fachadã do futuro
Liceu feminino de Faro, pergun­
ta: «Porque tarda, então, o apa­
recimento do seu busto em Vila
Real de Santo António? «Quem
melhor deve estudar - a sua obra,
compreendê-Ia e divulgá la,' do
que a própria mulher. por quem
tanto se bateu?» '

Concluindo: .Pela contribuição
material ,de todas, ràpidamente,
sem delongas, convém dar a defi­
nitiva e justa homenagem, no

mármore ou no bronze, que se

àeve a esta ilustre algarvia e

grande vulto da história da muo
Iher 'portuguesa».
U m a vibrante' e prolongada

salva de palmas coroou todo o

belo trabalho da culta professora
dr.a D. Maria Octete Leonardo
da Fonseca) a quem o dr. Álvaro de
Caires comovidamente agradeceu,
como filho da homenageada, e o

ilustre presidente da mesa, sr. dr.
Agostinho Pires, sensibilizada­
mente enalteceu, encerrando 8

sessão com a entrega à conferen­
cista de um lindo ramo de rosas,

gentil oferta cl.a Direcção da Ca­
sa do Algarve.

.

EXPORTAÇÃO
DE fRUTAS E
LEGUMES .NA
HOLANDA

gumes no

ano de 1960, a, comparar com,

855.529 toneladas em 1959.

A produ·
ção fran­
cesa, em

1960, de
ovos e da­
li n ác eol',

atingiu os seguintes valores res­

pectivamente: 8,5 biliões e 555.000
toneladas.

PRODUÇÃO,'
DE OVOS E
GALINÁCEOS

INI @ 0/;' @--�
S e r vi ç o s Municipalizados

ID>� 'A�O
TINTAS EXCELSIOR

&CABA de set enviado para. o
«Diário do Governo» a por­

taria do Ministério do Interior
que autoriza a Câmara Munici­
pal de Faro a municipalizar os
seus serviços de esgotos 'e lim­
pezas.

NOVO PRESIDE'NTE
DA CAMARA MUNICIPAL

,

DE MONCHIQUE
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